
OLYMPIA 

Fragmentos do meu discurso amoroso 

ERNESTO DE SOUSA 

eu falava-te sempre 

... no meu português sem cuidados maternal e tu respondias-me antigo árabe ou berbere re-vestido de velho 
patriarca figura solene da minha brblia menino 
enfim abracámos o nosso entendimento e eu despedi-me inocente só depois rodeando as velhas muralhas 
de rabat eu descobri que o nosso diálogo profundo estivera sempre aquem da maldiçao de babel falámos meu 
amor 

eu falava-te sempre o tempo passava 
... fóra do tempo jochen (gerz) e eu recordámos-descobrimos o teu diálogo com o turco 
video-tape: jochen fala em alemao ao amigo turco que responde em turco o diálogo é apaixonante e entende-
-se é uma fala de amor 

eu falava-te sempre o tempo passava nós rejuvenesciamos foi a "trad(i/u)çao como aventura" chan-
gement de genre manipulaçao de textos 
e o nosso. encontro em colónia ulrich rosenbach o tempo o tropo a met(r)onrmia o negro todas 
as cores tempo de meditaçao ventre maternal eu disse amo-te 

foi em genêve um espaço falado 

com artaud 

o reche modo 

to edire 
deza 
tau dari 
do padera coco 

e eu disse-o defraoui 

podia. ter dito com hugo baal e os dadaístas do cabaret voltaire 

gadji beri bimba glandridi Jaula lonni cadori 

ou 

zimzim urallala zimzimurullala zimzim zanzibar zimzalla zam 
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eu falava-te por exemplo: artaud uma linguagem exótica ou uma linguagem universal? 
uma linguagem universal coincide com a palavra e a palavra assassina a linguagem o resto 
é o contrário que acontece nestas miseráveis cidades ser livre nao é assunto que possa ficar por conta de quais-
quer sacerdotes ou poetas 
realmente a poesia tem que ser uma verdade prática e tem que ser feita por todos 
deixemos o exotismo aos surrealistas 
(definiçao possrvel do surrealismo hoje: pseudo-arte no modo kitsch de arranjar as montras desta sociedade does­
pectáculo as cidades miseráveis 
ou arte urbana muito chie: faz sempre brilhar em sociedade 
nao confundir com: algumas obras de alguns autores outrora ditos surrealistas como "Le Paysan de Paris" 
de aragon "Nadja" de breton ou a pintura de magritte) 

a cançao de Olympia (nao há dois sem três) 
quem conhecer a ópera de Offenbach terá uma pálida ideia do autómato-mulher do conto de Hoffman tê-la-á 
no entanto visto, 

em máquina-e-osso, e cantando: "les oiseaux ... " a voz 
bem timbrada em cadenza, a voz do amor para Nataniei­
-Hoffman: 
máquina celibatária, viva enquanto a corda tende, 
as molas funcionam, os rodizios acertam e tudo parece 
seguir repetindo: nao-há-dois-sem-três, nao-há-dois­
-sem-três ... O que é o principio mesmo de todas as má­
quinas, com ou sem cibernética. 
Mas quando o outro grande relógio dá a badalada ro­
mântica, e começa a faltar corda a Olympia, a voz 
estrangula, a bela máquina celibatária reduz-se a sim­
ples máquina, a máquina a simples coisa ... Nataniel 
é o único, porque o amor sabe que tudo o que se vê 
é falso: continua amando ... até à loucura (como tu 
Artaud, como tu Beck: paradise now). 

as máquinas em liberdade 
sao homens como máquinas em liberdade? que liber­
dade? 

Para Lacan ("Seminaire"ll), 
a máquina é mais livre que o animal. "As criticas fi­
losóficas ( ... ) supoem a máquina privada de liberdade. 
Seria muito fácil demonstrar-lhes que a máquina é mais 
livre que o animal. O animal é uma máquina blocada. 
É uma máquina onde certos parametros nao podem 
variar. E porquê? Porque é o meio exterior que deter­
mina o animal, e lhe fixa o respectivo tipo. Em relaçao 
ao animal, nós somos máquinas, algo em decomposiç:lo, 
e é nesse sentido que manifestamos uma maior liber­
dade, isto é, multiplicidade de escolhas possrveis". 
Esta .afirmaçao polémica, que Lacan terá rodeado um 
pouco depois, nao se pode desligar do grande fasdnio 
que a máquina tem exercido em todos que têm pensado 
ou imaginado o homem, e particularmente os artistas 
mais na "I inha da frente". 
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Uma das versões de "Nu descendant l'escalier", de Marcel Duchamp, 
ainda na fase cubo-futurista: o movimento e a máquina em representação. 



Em 76, um grande animador Harold Szeemann 
("Quando as atitudes tomam forma", "Happening e Fluxus", "Documenta V") organizou uma exposição notável, 
e indispensavel para pensar este assunto, "As Maquinas Celibatarias". AI se estudaram desde os célebres "Três 
Esquemas do Aparelho Pslquico segundo freud" até a não menos célebre "A Noiva desnudada pelos seus celiba­
tarios, eles próprios", de mareei Duchamp; desde o~ autómatos do século XVIII até a obra de autores como Alfred 
Jarry, Raymond Roussel ou Kafka. 

Este fasclnio da maquina, que atravessa grande parte do movimento Dada, informa e enforma quasi todo 
o futurismo; que pela via da qulmica e da teoria das cores ja apaixonava Goethe ("Afinidades Electivas", por 
exemplo) é afinal um dos grandes temas do homem moderno; e nosso, agora e aqui, se queremos ser homens 

Les ~~achines 

Célihatail~es 

Capa de um dos primeiros estudos sobre 
Marcel Duchamp, vendo-se um desenho 
de "La Mariée mise ·à nu par ses Céli­
bataires, eux-même". 
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OIE OREI SCHEMATA CES PSYCHISCHEN 
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O mecanismo na vida psíquica: o gráfico 
do "trabalho do sonho", por Freud. 
Figurou na exposição "Les Machines 
Célibataires". 

De facto o mecanismo coincide com os grandes !K>nhos do século XVIII 
(a felicidade, o progresso ... ), e até hoje. Hoje: a crise do mecanicismo, 
a diffcil revoluç:to cultural. .. 
Uma pergunta com muitas respostas: 

O Homem, a humanidade são maquinas, com tudo o que isso tem 
de pejorativo, como rodas dentadas num relógio, repetindo os mesmos 
movimentos, voltando ao mesmo, o destino? Mas então alguma coisa se 
desarranjaria neste mecanismo. Vagamente, obstinadamente, a morte. 
Porém, desde que a morte está incluída num projecto, uma vontade, cessa 
o seu caracter final, é transitiva. A maquina, a escrita (essa outra maquina) 
desarranja-se. O destino· é não ter um destino certo? 

Sem matafrsica, e respondendo apenas a uma preocupaç:to existencial, 
o Gêbo-Raul Brandão, afirmaria: "O homem é um S.F. ligado ao universo" 
S.F. - a maquina maravilhosa do tempo em que foi escrito o "Humus": 
a telefonia Sem Fios. Almada evocaria a electriddade-para-se-ser-milio­
nario ... 

o homem e o seu destino individual o universo a diferença a noiva 
cel ibataria a palavra a porta para o outro um amor sem fios 
eis a poética e o risco (n:to fruteiras surrealistas ou vanguardistas não 
mais jogos de salão ou quadros para pendurar nas paredes nem paz 
podre nem ilusões) 

a maquina uma porta para o outro exactamente no ponto- como sugere 
Lévi Strauss - onde tradução ja não signifique necessariamente traição; 
tradução sem fios 

nenhum temor 
... essa porta a dos românticos "ii faut qu'une porte soit ouverte ou fer­
mé" a do 11 da rue Larrey ou a porta para Gradiva de Duchamp na pala­
vra de Freud 
a entrada para uma velha moradia da creatura humana o lugar onde cada 
um de nós esteve alojado alguma vez a primeira 

por ai 
continuarei a falar-te mesmo depois da catástrofe Olympia 

P .S . Mesmo que me arranquem os olhos: tudo o que se vê é falso ., . 
Nota para a maioria: arrancaram os olhos a Olympia, mas foi esse também 
o frm voluntario de Édipo até a sua mortal vitória "polrtica" em Colona. 

E. S. 
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